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candidíase vaginal de pacientes atendidas em um laboratório privado localizado na cidade 
de Maceió, Alagoas. Trata-se de um estudo retrospectivo e descritivo, realizado a partir de 
análise documental de livros de registro de pacientes, no período de setembro de 2006 a julho 
de 2009. Do total de 2.385 solicitações de exames microbiológicos de secreção vaginal,505 
(21,2%)amostras foram positivas para pesquisa de Candida; entre essas pacientes 
positivas, 285 (57%) eram sintomáticas e 220 (43%) assintomáticas, sendo o prurido (17%) 
e leucorreia (14%) os sintomas mais relatados e a faixa etária predominante de mulheres 
acometidas foi de 16 a 48 anos de idade. A candidíase vulvovaginal é uma condição ainda 
prevalente entre mulheres de idade fértil e que merece atenção na identificação correta da 
espécie, considerando que algumas dessas podem apresentar resistência antifúngica, não 
respondendo aos antifúngicos tradicionais.
PALAVRAS-CHAVE: Candidíase Vulvovaginal; Epidemiologia; Incidência;Infecções por 
fungos.

PREVALENCE OF CANDIDA AND SYMPTOMATOLOGY ASSOCIATED WITH 
VULVOVAGINAL CANDIDIASIS IN VAGINAL SECRETION SAMPLES

ABSTRACT:Vulvovaginal candidiasis (CVV) is characterized by inflammation of the vaginal 
mucosa, with yeasts belonging to the genus Candida as an infectious agent. Although Candida 
vaginitis is not associated with mortality rates, it can cause considerable complications and 
is therefore an important public health problem.This study aimed to evaluate clinical samples 
of positive vaginal secretion for Candida and to associate the symptomatology of vaginal 
candidiasis from patients seen in a private laboratory located in the city of Maceió, Alagoas.
This is a retrospective and descriptive study, carried out based on documentary analysis of 
patient registration books, from September 2006 to July 2009.Of the total of 2,385 requests 
for microbiological examinations of vaginal discharge, 505 (21.2%) samples were positive for 
Candida research;among these positive patients, 285 (57%) were symptomatic and 220 (43%) 
asymptomatic, with pruritus (17%) and leukorrhea (14%) being the most reported symptoms 
and the predominant age group of women affected was 16 to 48 years old.Vulvovaginal 
candidiasis is a condition still prevalent among women of childbearing age and that deserves 
attention in the correct identification of the species, considering that some of these may have 
antifungal resistance, not responding to traditional antifungals.
KEYWORDS:Vulvovaginal candidiasis; Epidemiology; Incidence; Fungal infections.

1 |  INTRODUÇÃO
A candidíase vulvovaginal (CVV) caracteriza-se pela inflamação da mucosa vaginal, 

tendo comoagente infeccioso leveduras pertencentes ao gênero Candida (MASCARENHAS 
et al., 2012). Sabe-se que em condições normais, espécies de Candida colonizam o trato 
vaginal sem causar dano. No entanto, quando há desequilíbrio entre essa colonização 
e a imunidade do hospedeiro, ocorre um abundante crescimento dessas leveduras, 
ocasionando um quadro infeccioso (ACHKAR e FRIES, 2010; ABDUL-AZIZ et al., 2019).

Nesse contexto, a CVV pode ser classificada em não complicada, quando ocorre 
esporadicamente, com no máximo três casos por ano, e complicada, ou também chamada 
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de candidíase vulvovaginal recorrente (CVVR), sendo caracterizada por quatro ou mais 
episódios infecciosos em um ano (PALADINE e URMI, 2018). Dentre os patógenos 
causadoras de candidíase, Candida albicans é notoriamente a espécie mais envolvida, 
embora estudos recentes tenham demonstrado o aumento do envolvimento de espécies 
não albicans (BITEW e ABEBAW, 2018; BIGNOUMBA et al., 2019). 

Embora não estejam associados aos índices de mortalidade, os quadros de 
vaginites por Candida podem provocar complicações consideráveis, aumentando as taxas 
de hospitalização e custos com tratamento (ACHKAR e FRIES, 2010;MASCARENHAS et 
al., 2012). Estima-se que, 75% das mulheres em idade fértil desenvolverão ao menos um 
quadro infeccioso por CVV (SOBEL, 2014). Dessa forma, devido às implicações provocadas 
na saúde feminina, a candidíase vaginal é, nos dias atuais, um importante problema de 
saúde pública (GONÇALVES et al., 2015).

Diante do exposto, esse estudo teve como objetivo avaliar amostras clínicas de 
secreção vaginal positivas para Candida e associar a sintomalogia de candidíase vaginal 
de pacientes atendidas em um laboratório privado localizado na cidade de Maceió, Alagoas.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo retrospectivo e descritivo, realizado a partir de análise 

documental de livros de registro de pacientes atendidas em um laboratório de análises 
clínicas do setor privado de Maceió, Alagoas, durante o período de setembro de 2006 a 
julho de 2009.

Informações como resultados de cultura de secreções vaginais, registros de sinais 
e sintomas foram extraídas do livro de registro do Setor de Arquivo Médico do laboratório 
para análise dos dados.

A pesquisa foi encaminhada ao Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário 
Cesmac, recebendo parecer favorável (Protocolo 802/09). Vale ressaltar que foi solicitado o 
declínio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, uma vez que não houve 
contato e nem identificação das pacientes.

3 |  RESULTADOS
No período compreendido entre setembro de 2006 a Julho de 2009, foram 

registradas 2.385 solicitações de exames microbiológicos de secreção vaginal no setor de 
microbiologia do laboratório. Essas pacientes apresentavam a faixa etária compreendida 
entre 11 a 68 anos de idade. Destas solicitações, observou-se que726 (30,4%) amostras 
foram positivas para pesquisa de bactérias, 505 (21,2%) para pesquisa de Candida e 1.154 
(48,4%) negativas para pesquisa microbiológica, conforme Tabela1.
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CULTURA DE SECREÇÃO VAGINAL Nº CASOS OCORRÊNCIA (%)

POSITIVAS PARA Candida 505 21,2%

POSITIVAS PARA BACTÉRIAS 726 30,4%

NEGATIVAS 1.154 48,4%

TOTAL 2.385 100%

 Tabela 1 – Quantitativo de amostras de secreção vaginal positivas e negativas para fungos 
e bactérias de laboratório de Maceió – Al, durante o período de setembro de 2006 a julho de 

2009.

Fonte: Dados da pesquisa

A Figura 1 apresenta a ocorrência de leveduras do gênero Candida por ano, 
isoladas a partir das secreções vaginais analisadas. É possível verificar que o ano de 2008 
apresentou a maior ocorrência, com 39,0%.

Figura 1 – Ocorrência de leveduras do gênero Candida por ano, registradas em um laboratório 
da rede privada de Maceió - Alagoas.

Fonte: Dados da pesquisa

Em relação à sintomatologia, entre os casos positivados, verificou-se que 285 
(57%) mulheres apresentaram alguma sintomatologia e 220 (43%) Foram assintomáticas. 
O prurido foi o sintoma de maior ocorrência, relatado por 49 pacientes (17%), seguido de 
leucorreia relatado por 40 mulheres (14%), conforme demonstra a Figura 2.
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Figura 2 – Distribuição da sintomatologia para candidíase vulvovaginal relatada pelas 
pacientes.

Fonte: Dados da pesquisa

A faixa etária das mulheres que apresentaram CVV variou entre 11 a 68 anos de 
idade, tendo maior frequência de casos entre 16 a 48 anos.

4 |  DISCUSSÃO
No presente estudo, foi possível observar que dentre as amostras de secreções 

vaginais analisadas positivas para algum microrganismo, predominou-se a presença de 
bactérias, seguida da presença de fungos. Dentre as principais causas de vaginites em 
mulheres, a candidíase vulvovaginal é responsável por 20 a 25% das infecções, sendo, 
portanto, a segunda mais comum (PALADINE e URMI, 2018; SOBEL, 2014).

Quando o trato vaginal da mulher se encontra saudável, a microbiota da região é 
rica em lactobacilos que, através da produção de bacteriocinas, ácido lático e peróxido 
de hidrogênio, promovem a proteção contra possíveis agentes patogênicos. Entretanto, 
quando há uma redução desses microrganismos, há o aumento de organismos aeróbicos, 
favorecendo o desenvolvimento de Vaginose Bacteriana. Além disso, a situação também 
é favorável para o crescimento de Candida e sua posterior invasão nas células da mucosa 
vaginal, acarretando em um quadro de CVV (ACHKAR e FRIES, 2010; SCHALHWYK e 
YUDIN, 2015; ABDUL-AZIZ et al., 2019).

Vale salientar que, quando não há alteração do ambiente normal do trato genital 
feminino, espécies de Candida vivem de maneira mutualística com outros microrganismos 
presentes na vagina (GONÇALVES et al., 2015; SOBEL, 2014; KALIA; SINGH; KAUR, 
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2020). Porém, a partir do momento em que se perturba o microbioma vaginal, tem-se 
um quadro infeccioso que se não for diagnosticado e tratado de maneira incorreta, pode 
provocar complicações obstétricas e ginecológicas significativas, tais como infertilidade, 
gravidez ectópica, aborto espontâneo, distúrbios menstruais, grande desconforto e 
ansiedade, interferindo, assim, nas relações afetivas, sexuais e familiares das mulheres 
acometidas (MASCARENHAS et al., 2012; GONÇALVES et al., 2015).

Em relação à sintomatologia associada à presença de CVV, foi possível verificar 
predomínio de mulheres em idade fértil, que apresentaram algum sintoma em relação 
àquelas que eram assintomáticas. Do mesmo modo, em um estudo realizado no Iêmen 
com 347 mulheres não grávidas, a candidíase sintomática foi mais prevalente (ABDUL-
AZIZ et al., 2019). Porém, vale salientar que episódios assintomáticos de candidíase são 
comuns enquanto a Candida estiver assumindo sua forma comensal, isto é, de levedura 
ovalada. A partir do momento em que há a mudança para a forma micelial, a Candida 
assume um caráter patogênico, provocando, consequentemente, a manifestação de sinais 
e sintomas (SOBEL, 2014; KALIA; SINGH; KAUR, 2020). 

O prurido e a leucorreia foram as principais queixas relatadas entre as mulheres que 
desenvolveram candidíase sintomática, corroborando assim, com os dados da literatura 
vigente (ABDUL-AZIZ et al., 2019).  Desse modo, o prurido acomete, especialmente, a 
região vulvar, ao passo que a leucorreia ou corrimento vaginal, apresenta-se com coloração 
amarelada, descrita como “semelhante a um queijo cottage”, embora também possa 
apresentar-se de forma mais aquosa. Os demais sintomas descritos, como disúria, odor e 
ardor também são típicos da CVV (SOBEL, 2014; SCHALHWYK e YUDIN, 2015).

A faixa etária de mulheres que apresentaram CVV foi predominante entre 16 e 48 
anos. Sabe-se que a idade é um fator relevante na ocorrência ou não de candidíase, uma 
vez que mulheres na idade fértil, ou seja, entre a segunda e a quarta semana de vida, são 
propensas a desenvolverem a doença. Por outro lado,meninas que ainda não menstruaram 
e mulheres na menopausa apresentam poucas chances de desenvolver CVV (ACHKAR e 
FRIES, 2010;MTIBAA et al., 2017; BITEW e ABEBAW, 2018). 

Isso se deve ao fato de que, durante a idade fértil, as mulheres podem ser submetidas 
a vários fatores de risco que, de forma individual ou em conjunto, alteram a microbiota normal 
da vagina, aumentando, assim, o risco de infecção por espécies de Candida (GONÇALVES 
et al., 2015). Dentre os principais fatores de risco comumente presentes durante a idade 
reprodutiva está o uso de anticoncepcionais orais. Estes medicamentos apresentam, em 
sua grande maioria, progesterona e estrogênio em sua composição farmacológica, que 
de maneira conjunta, elevam os níveis de glicogênio no ambiente vaginal. Por sua vez, 
a maior disponibilidade de glicogênio cria condições propícias para que as espécies de 
Candida cresçam, mudem de forma e consigam se aderir à mucosa da vagina (SOBEL, 
2014; MTIBAA et al., 2017).

Além disso, a maior disponibilidade de glicogênio acaba limitando a atividade 



 
Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde 3 Capítulo 5 59

do sistema imune, em especial a fagocitose e eliminação do patógeno pelos neutrófilos 
(MTIBAA et al., 2017), contribuindo, assim, com o desenvolvimento de quadros de CVV. 
Do mesmo modo, gravidez e terapias de reposição hormonal também podem ser fatores 
predisponentes para a ocorrência de candídiase, uma vez que há o aumento das taxas dos 
hormônios reprodutivos femininos (SOBEL, 2014).

Todavia, vale ressaltar que apresentar um fator de risco não implica necessariamente 
no desenvolvimento de CVV, ao passo que a ausência desse fator também não evita a 
infecção. Os mecanismos de patogenicidade de espécies de Candida ainda não estão 
totalmente conhecidos, o que demonstra a necessidade de mais estudos sobre a temática 
(GONÇALVES et al., 2015).

Nesse contexto, o diagnóstico realizado de forma correta associado ao tratamento 
adequado são as principais medidas necessárias para a redução da prevalência de CVV. 
A avaliação clínica baseada apenas na sintomatologia e exame pélvico não é suficiente. 
É preciso combinar a presença do exame clínico e sintomas relatados, com a realização 
da microscopia, cultura e identificação molecular, uma vez que, nos dias atuais, observa-
se o aumento de espécies de Candida cada vez mais resistentes a antifúngicos como o 
fluconazol (BITEW e ABEBAW, 2018; BIGNOUMBA et al., 2019).

5 |  CONCLUSÃO
O presente estudo evidencia que a candidíase vulvovaginal é uma doença ainda 

prevalente, que acomete muitas mulheres durante a idade fértil e que se desenvolve de 
forma sintomática, com prurido e leucorreia sendo os principais sintomas manifestados. No 
entanto, ainda existem lacunas sobre os mecanismos de patogenicidade dos microrganismos 
causadores dessa patologia, as leveduras do gênero Candida. Dessa forma, a necessidade 
de mais estudos sobre a temática é necessária, a fim de que se possa compreender os 
fatores envolvidos no processo dessa infecção.
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